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Para marcar o fim das atividades de 2016, a Co-
municação & Sociedade apresenta sua última edi-
ção do ano reunindo, mais uma vez, diversos textos 
de autores altamente qualificados e avaliados por 
pareceristas com grande prestígio acadêmico. A re-
vista – com classificação B1 no Qualis Periódicos – 
consiste numa publicação contínua que, por quase 
quatro décadas, difunde conhecimento e inovação 
no campo comunicacional. A revista é vinculada ao 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social 
da Escola de Comunicação, Direito e Humanidades 
da Universidade Metodista de São Paulo.
Iniciamos essa edição com o trabalho de Jesús 
Miguel Flores Vivar (Universidad Complutense de Ma-
drid): ¿Que enseñar y cómo enseñar? Perspectivas 
en la evolución de las Facultades de Comunicación 
para la enseñanza del Ciberperiodismo. A reflexão 
debate o jornalismo não somente como profissão, 
mas principalmente enquanto uma disciplina cientí-
fica, apoiando e justificando seu ensino em faculda-
des de comunicação. Ainda para discutir jornalismo, 
Marli dos Santos (UMESP) e Ana Carolina Rocha Pes-
sôa Temer (UFG) abordam em seguida com “Jornalis-
mo no feminino: a mulher jornalista, subjetividades e 
atuação profissional” as subjetividades femininas no 
saber-fazer jornalístico, tendo como material empí-
rico entrevistas semiestruturadas com repórteres da 
grande imprensa brasileira.
Já em “Imprensa e o silêncio dos excluídos: O 
caso Guaiviry em Mato Grosso do Sul”, Jorge Kanehi-
de Ijuim (UFSC), Maria Luceli Faria Batistote e Tatiane 
Karina Barbosa de Queiroz (UFMS) analisam a cober-
tura do Caso Guaiviry, marcado por disputas violentas 
entre indígenas e ruralistas no Mato Grosso do Sul. 
Seguindo no terreno das representações no jornalis-
mo, Muriel Emídio Pessoa do Amaral e Claudio Bertolli 
Filho (UNESP Bauru) desenvolvem uma análise junto às 
imagens veiculadas nas reportagens publicadas pela 
revista Veja sobre a mastectomia dupla preventiva 
realizada pela atriz americana Angelina Jolie em - 
“Heroína de papel: representações do corpo e tec-
nologia sobre Angelina Jolie na revista Veja”.
Falando em imprensa, a observação de erros em 
textos sobre a Indicação Geográfica na imprensa na-
cional, e a estimulação do uso deste ativo para pre-
servar e valorizar produtos regionais são os objetivos 
de “Indicação Geográfica na Mídia: O Desafio da 
Simplificação do Tema para a Opinião Pública”, de 
Marcelo Rutowitsch Chimento e Lucia Regina Rangel 
de Moraes Valente Fernandes (INPI).
Em seguida, “A Comunicação Integrada de 
Marketing no contexto das campanhas de prevenção 
rodoviária em Portugal e a sua influência junto dos 
jovens condutores”, de Manuel José Fonseca (Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo - Escola Superior de 
Ciências Empresariais) e Paulo Ribeiro Cardoso (Uni-
versidade Fernando Pessoa e Universidade Lusíada), 
aborda a aplicabilidade do conceito de comunica-
ção integrada de marketing em campanhas educa-
tivas para o trânsito. Também investigam a influência 
que os diferentes meios, ações e técnicas de comu-
nicação têm junto aos jovens condutores.
Saraí Patricia Schmidt e Caroline Rovêda Pilger 
(Feevale) introduzem a comunicação mercadológica 
nesta edição com “Ressignificando o ethos: uma aná-
lise da campanha institucional da Vivo “#Usarbempe-
gabem”. Uma discussão sobre a relação entre tec-
nologia e relacionamento humano na ressignificação 
do ethos do anunciante a partir de sua campanha 
institucional. Já em “Terror para vender TV por assina-
tura: uma análise do comercial da Sky”, Herom Vargas 
(UMESP), Danuza Polistchuk e Rafael Gonçalves (USCS) 
analisam as formas com que símbolos culturais são 
apropriados e reelaborados pelo gênero publicitário 
para atender seus objetivos discursivos.
Na sequência, voltamos nossa atenção aos su-
jeitos. Edson Fernando Dalmonte, Pedro Carlos Ferrei-
ra de Souza e Caio Cardoso de Queiroz (UFBA) em 
“Espalhamento midiático e profanação: uma análise 
de memes sobre os debates eleitorais de 2014” veri-
ficam as diferentes formas de participação dos indi-
víduos em processos de discussão política nas redes 
sociais digitais. Em seguida, Monica Pegurer Caprino 
(UMESP) em “Educação midiática nas ONGs brasilei-
ras: experiências para a cidadania comunicativa”, 
propõe a reflexão e o debate entre as relações da 
mídia, educação e cidadania a partir de experiências 
realizadas com ONGs brasileiras desenvolvedoras de 
projetos de educação midiática, e que se baseiam 
no direito básico à comunicação.
O trabalho em conjunto de Fábio Hansen (UFPR) 
e Rodrigo Portes Valente da Silva (ESPM) - “Um cami-
nho de superação pedagógica: os Naipes da Comu-
nicação como dispositivos de atenção” – investiga 
como a Teoria dos Jogos pode contribuir para análise 
de experiências comunicacionais voltadas ao ensino 
e ao processo de aprendizagem. A discussão sobre a 
cidadania e a centralidade nos sujeitos termina com 
o trabalho de Beatriz Dornelles - “Do espelho às ondas 
do rádio: a força da comunidade pela Folkcomuni-
cação”. A partir de Beltrão, a autora traz os resulta-
dos de sua pesquisa e mostra como se organizam 
e se consolidam comunidades com um forte senso 
de identidade, compartilhado e difundido pelo seu 
principal meio de comunicação.
 Finalizamos nossa seção de artigos com a dis-
cussão epistemológica proposta por Robéria Nádia 
Araújo Nascimento em “Apontamentos sobre pesquisa 
em comunicação: trilhas metodológicas”; que parte 
da premissa da plurimultidisciplinaridade do campo 
comunicacional, e da consequente necessidade de 
um entrecruzamento do empírico e do teórico num 
determinado contexto para apreensão de um fenô-
meno comunicacional.
Por fim, temos a resenha elaborada por Virginia 
Albuquerque Patrocinio Alves (ESPM) - “Tensionamen-
tos e Reflexões sobre a prática jornalística em tempos 
de convergência e interatividade”, a partir da cole-
tânea organizada por Ana Carolina Temer e Marli dos 
Santos, “Fronteiras híbridas do jornalismo”.
Aproveitamos para desejar a todos os leitores, au-
tores, avaliadores e membros do Comitê Editorial da 
Comunicação & Sociedade um excelente fim de ano, 
e agradecer mais uma vez a todos que fazem deste 
periódico um dos mais tradicionais de nosso campo 
no País e na América Latina. Desejamos que 2017 
venha com muito trabalho, pesquisa e com nossa 
tradicional persistência em seguir valores humanistas!
Ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção.
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